Editorial  by Luís, António Segorbe
R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  P n e u m o l o g i a S 5
Vol XV  Suplemento 2  Novembro 2009
Editorial
Editorial
António Segorbe Luís
Nos editoriais escritos por ocasião dos con-
gressos da SPP, ou em relação com a SPP, 
tive a oportunidade de reflectir sobre o que 
ia acontecendo, particularmente no que res-
peita à própria Sociedade, e também na es-
fera da nossa especialidade.
Sendo este o último editorial de dois trié-
nios de direcção da SPP, entendi não ser dis-
piciendo transcrever alguns dos textos que 
foram editados entre 2004 e 2008 (a ordem 
não é cronológica, mas por afinidade de 
conteúdo). Assim:
… “o envolvimento da Sociedade Portu-
guesa de Pneumologia deverá ser orientada 
no sentido de preparar os futuros pneumo-
logistas para responder a questões que a 
prática da especialidade vai colocando; 
muitas das respostas que fomos aprenden-
do enquanto estudantes, internos e especia-
listas, já não servem para os novos proble-
mas da prática médica actual. Os desafios 
de hoje e as novas questões que suscitam 
exigem de nós um enorme esforço e dispo-
nibilidade de espírito para a actualização 
científica e para manter viva a atenção aos 
avanços tecnológicos. Tudo isto num con-
texto social e terreno socioprofissional que 
muitos sentem em mudança. Neste cená-
rio, a Sociedade Portuguesa de Pneumolo-
gia terá de centrar o seu esforço em iniciati-
vas de natureza estruturante, sem esquecer 
o que terá de fazer no imediato, em defesa 
da especialidade…”
“… A distribuição dos pneumologistas no 
território nacional melhorou muito, e a 
criação de serviços ou valências de pneumo-
logia em unidades hospitalares distritais re-
presentou um significativo avanço assisten-
cial no âmbito da medicina respiratória.
Refira-se, todavia, o facto de os serviços de 
pneumologia dos hospitais centrais terem 
hoje limitações em recursos humanos espe-
cializados, apesar de a estatística provar que 
a procura e o número de actos médicos pra-
ticados nestes serviços têm tido um crescen-
do contínuo…”
“Vivemos num cenário pouco harmonioso, 
povoado por doentes no geral mais idosos e 
texturado por patologias incapacitantes de 
elevada prevalência, como são os exemplos 
da DPOC e do cancro do pulmão, patolo-
gias complexas que não dispensam cuidados 
diferenciados, casos da fibrose quística e das 
infecções dos imunodeprimidos, e os casos 
também da síndroma de apneia do sono e 
da patologia intersticial.”
“… Para contextualizar o que rodeia hoje o 
exercício da pneumologia, merece imediato 
destaque a alteração do modelo contratual 
dos serviços, diga-se Estado, e das institui-
ções hospitalares da esfera privada. Com os 
novos contratos, que não permitem vislum-
brar uma perspectiva de carreira médica, tal 
como a concebemos pelo modelo anterior-
mente existente, quais serão as preocupações 
dominantes dos pneumologistas? Produzir 
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serviço, uma vez que este é medido numa 
escala de quantificação, como se se tratasse 
de uma variável contínua? Certamente que 
sim, já que é a regra contratual dominante. 
Esta perspectiva, de algum modo mercanti-
lista por parte das instituições que os con-
tratam, só está atenta a erros grosseiros das 
boas práticas, a desvios graves na qualidade 
do relacionamento médico-doente e à de-
gradação da performance técnico-científica 
quando esta é notória.”
“… Os serviços de pneumologia que têm o 
compromisso de assegurar o ensino médico 
pré-graduado, de hospitais ditos universitá-
rios ou de instituições com protocolos esta-
belecidos com Faculdades de Medicina, te-
rão de adaptar a sua estrutura orgânica e 
funcional de forma a dar resposta a necessi-
dades que a aprendizagem médica exige: 
entre outras, afectação e responsabilização 
de clínicos para a docência, organização dos 
tempos e espaços a contar com a presença 
de alunos e, particularmente, conscienciali-
zação de todo o pessoal, médico e não mé-
dico, de que a prática de bom ensino é dig-
nificante para o serviço, para a profissão e 
para a saúde. Esperemos que a perspectiva 
mercantilista da relação hospital/utente que 
começa a desenhar-se em alguns hospitais 
não atinja o ensino médico e o futuro da 
arte.” 
Depois de um internato de especialidade 
com passos dados no sentido da melhoria 
do conhecimento e desempenho, depois de 
uma avaliação final de especialidade de âm-
bito nacional, com regras iguais (embora 
não perfeitas) para todos os candidatos, cus-
ta a aceitar que o horizonte de prática pro-
fissional dos novos especialistas seja tão des-
pido de estímulo para a actualização e 
partilha de saberes, para o intercâmbio de 
experiências, enfim, para o ético princípio 
de se aprofundar o conhecimento médico.
“… Face à escassez do tempo que a todos 
resta de outros compromissos profissionais 
e, por vezes, pessoais, é compreensível a di-
ficuldade de se manter, com bom nível, a 
produção escrita no seio da nossa Socieda-
de. Todavia, este tipo de limitação tem de 
ser ultrapassado quando uma sociedade 
científica procura desenvolver a sua activi-
dade num plano de qualidade. É certo que, 
entre nós, na carreira médica, ainda perdura 
uma legislação aberrante que pouco con-
templa, do ponto de vista curricular, a acti-
vidade de investigação e a produção de arti-
gos científicos por parte de internos, ou 
mesmo de graduados. Desde há anos que 
todos ouvimos dizer em vários auditórios 
que esta situação terá de ser corrigida…”.
“… Mas há que encontrar motivação para se 
escrever o que se vai fazendo. Também em 
medicina não basta ser, é preciso parecer. No 
presente caso, o acto da escrita fará perdurar 
em texto a revisão que se apresentou ou a 
experiência pessoal que foi divulgada e que 
foram sujeitas à apreciação, naqueles eféme-
ros momentos vividos no congresso.”
“… O verificado acréscimo de trabalhos é 
um excelente sinal da actividade dos servi-
ços, de motivação dos internos e dos gra-
dua dos que os tutorizam; e é, também, um 
indicador de vitalidade da especialidade. 
Poder-se-á questionar se um filtro crítico, de 
malha mais fina, ao reduzir o número de 
participações, não teria vantagem em ter-
mos de qualidade global. É provável que 
sim, mas também é certo que a resposta de 
“recusado”, mesmo com justificação explíci-
ta, fica prejudicada face à pedagogia do su-
frágio a que os autores se submetem quando 
o trabalho é exposto e discutido.”
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“… Devemos, aliás, estar atentos aos desen-
volvimentos que se vão operando em ciên-
cias com que a pneumologia se articula. Nes-
te particular, não deixa de ser preocupante a 
reduzida presença de trabalhos, comunica-
ções orais ou posters, referentes a investigação 
em áreas que não sejam exclusivamente de 
natureza clínica. Creio que esta omissão re-
cai mais em nós do que sobre terceiros. De-
veremos, pois, saber enriquecer a pneumolo-
gia que praticamos com o envolvimentos de 
disciplinas que nos tocam e que também 
sustentam a nossa ciência.”
“… No quadro do exercício da especialida-
de, a actualização e a procura do saber em 
ciências médicas básicas – bioquímica, bio-
logia, genética, microbiologia, imunolo -
gia, … –, com particular incidência em áre-
as directa ou indirectamente relacionadas 
com a medicina respiratória, é uma realida-
de vivida por algumas sociedades científicas 
que são referências para todos nós. Estrutu-
rar e organizar meios, motivar e envolver 
especialistas e investigadores numa estraté-
gia deste tipo não será tarefa fácil para a SPP. 
Bastará dizer que a realidade existente entre 
nós não tem histórico favorável para o de-
senvolvimento deste tipo de iniciativas, com 
abrangência interdisciplinar, uma vez que se 
contam pelos dedos de uma mão os traba-
lhos de investigação básica ultimamente 
apresentados em congressos de pneumolo-
gia. Constituir, sob a égide da SPP, grupos 
de estudo motivados pela investigação que 
gravita na esfera de certos temas de interesse 
pneumológico será a forma com que procu-
raremos responder ao desafio enunciado.”
Ora, o desafio que se coloca, e continuará a 
colocar-se à SPP, é e será o de definir e de-
fender o seu próprio terreno, o de sociedade 
científica, com a marca de qualidade que 
desejamos ver preservada. E desenvolvida!
António Segorbe Luís
Presidente da SPP
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